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Ano 111 

o construtor 
"Il udt·: ｾ｡ｮｴｬｦｬＨ Ｚ Ｇ｡｜ＢＧ､ｏ＠ pri,prh' 
"ício upp .... jO· ｬｮ､ｩｾ･ｬＧ･ｮｾｩ＠ .... nl" 

qu nl) ao .I!CfC" t" ｲＩｬｮｴｕＳＱｾ＠ . 
n (on',,,'ruhJl": 10\ lrgem \tall,! 

ｾｬ＠ e ne Jesú , totnai·no.< .anto, . 
ndulg 100 ,1Ia.) . 
() \Jml,lnh':'('ora,ão Eucar13T! 

l) i0 .lf> ｜ｬｾＬ＠ ｾｉｕｊｬｬ･ｮｴ｡ｬ＠ em. nós ? 
f • a e :.pcrdnça e .1 carIdade 
(lndulg 300 dias) 

'1<'(000: Começa o úia com d.O" 
de sanllficação próp':,la. Ao le/,m· 
ｴｾｲ＠ dize alguma.; \ eze, as duas 
JaculatÓrtas aCima. Repete. _ ､ｾ｣ＮｬＡＱＧ＠
te o dia ･Ｌｴｮｾ＠ breve.; oraçoe, .• ｄｾ＠
noite, pergunta·te, Quantas Ｎｶ･ｺｾｩ＠
as repetiste, marcando o numpro 
num caderninho e comparand,)·o 
com o do dia anterior • 

('onh("cim('oto dto ｾｩ＠ me,mO: ﾷｾ｡ﾷ＠

ra poderes. ｾ｡ｮＮｴｩ ｦｩ｣｡ｲ ﾷｾ･Ｌ＠ deve< ,a
bel' o que es. Ja os fllosofos da ano 
tiguidade exigiam isto de seus dls
cípulo<. Se tu fizeres com _smcen
dade, humildade e contnçao teu 
exame de consciência antes da 
confissão, saberás quais são tuas 
,-irtudes e teus vícios. o,; lados 
fortes e os la,los fraco. de teu ca
ráter Sem o conhecimento de SI 
mesmo ninguém é capaz de con
trolar ｾｵ＠ desenvolver a vida da 
alma. 

o- ('ou,II'olor... Agindo: Deus 
criou 0< homens para serem san
tos. ele nos deu a existência pa:a 
o conhecemos, amarmos e serVIr· 
mos nesta vida e para sermos fell· 
zes com Êle na vida vindoura. No 
Batismo Êle mesmo colocou o fun
damento de nossa santidade, in
fundindo em nossas almas a gra
ça santificante, dando-nos uma vi
da nova a vida sobrenatural, toro 
nando-nós participantes de sua na
tureza divina. Daí a necessidade 
de estar a nossa vontade em con· 
formidade com a vontade divina. 
Homens santos gostam de viver e 
agIr na presença de Deus. Por isto, 
freqüentemente, elevam suas al
mas ao Criador por meio de jacu
latórias. 

:\'a Defrsa: O pecado mortal des
trói o amor de Deus na. almas 
ele é diametralmente oposto il 
vontade de Deus. A mera lembran· 
ça de tal cleslealdade deve encher· 
nos de horror. Reconhecendo a 
nos,a fraqueza, fugimos do tenta· 
dor e recorremos a Maria, implo
rando sua proteção e auxílio. As
sim alcançamos, ao mesmo tempo, 
aumento elas virtudes teologais e 
repelimos a tentação. 

\a Ofro,h'a: "Que vantagem pa· 
ra a VICia eterna tiro desta ami7.a
de daquele dinheiro ou desta ou 
daquela po ição na vida?" foi o 
pnnciplO dirigente de S. Luiz. Sua 
eternl<lacle era a idéia central de 
sua eXhtência Esta idéia o pro· 
tegeu na côrte cio rei da Espanha, 
ela o fortaleceu na sua luta pela 
vocação religio a, nos seus estu· 
rios, nas obras ele canclade. S. Luiz 
era homem de oração. Jaculató· 
rias repetirias no meio do traha
lho e cios divertimentos, na rua e 
em casa serão para nós, também, 
in piração, direção e fôrça. 

(. 'ota. O Construtor" baseia·se 
em artigos da autoria do R. P. 
Charles A. Imbs, S. J.l 

FlorianópOliS, Julho ＱＹＢ ｾ＠

Pelas Mãos de Maria 
O' pequenos ｳ｡｣ｲｾｦ￭｣ｩｯｳＬ＠ ofereci

d.'s a ])eu pela" maOs da ｖｬｲｾ･ｭ＠
;\lana tPnl Inab valor. ｰｏｅｾ＠ ela 
('om Sé'U puder de mac. faz Que tu
do ,eJa mais ｡ｾｲ｡､￡ｶ･ｬ＠ aos olhos 
de Deus 

nf\Jn dizem ｯｾ＠ ｧｲＨｬｲｹ､･ｾ＠ ｾ｡ｾｴｯｾ＠
<lue a Virgtm Mana e o cammho 
maIS ｳ･ｾｬｉｲｯ＠ para irmos ao Céu 

Conta· nos um grande santo que 
um clla um rei foi visHar suas ter
ra.. O pooeroso monarca, ao pa.
sal' pela< ruas, era presenteado por 
seu fiel povo. 

Vivia perto de um bosque uma 
viuva Que tinha uma filhinha, sua 
única alegria. Eram muito pobres 
e nada tinham Que dar ao grande 
reI. Por isso mandou a viuva Que 
a filha fôsse colher maçãs. Esta 
foi e tendo voltado, a mãe man
､ｯｾ＠ levar ao rei o que tinha tO

lhido 
A menina foi, mas um pouco en· 

vergonhada, por levar o presente 
em uma cesta velha, porque em 
casa não havia outra, e para com
prar não tinha dinheiro. ｃｯｭｾ＠ o 
rei estivesse ocupado, a menma 
entregou o pequeno presente à ｲｾﾭ
inha, que , pondo as roseas maças 
numa bandeja de ouro. entregou· 
as ao rei . Éste ficou muito conten
te e mandou que seus vassalos 
dessem à menina tudo o Que ela 
precisasse e Quisesse, ficando as
sim ricas, não só a menina mas 
também sua mãe. 

O rei, de que falamos nesta pe
quena história, é Jesús Cristo e a 
rainha é a Virgem Maria . Ponha
mos no.sQs sacrifícios na mão de 
Maria San tísima, e ela por certo 
não se recusará a oferecê-los ao 
seu Divino Filho numa bandeja de 
ouro, não tanto para Que êle dê 
seus presentes. já agora, em bens 
para êste mundo, mas em bens pa
ra a eternidade. 

Por isso amemos sempre a Vir
gem Maria, não só como mãe, mas 
como rainha e protetora 

Abdoo Luiz Schmitt 
l° ano A 

QUANTOS MORTOS E 
LOUCOS, SE ... 

Mons. Miguel Martins conta o 
seguinte: 

Felipe [[0, rei da Espanha, nu
ma ocasião quando ouvia a sa_nta 
missa viu dois dos seus corte7.ao,;, 
que lncovenientemente discutiam 
na igreja durante êste ato santls
simo. Cheio de indignação veiu es· 
perá·los na porta da igreja, e os 
repreencleu ､ｩｺ･ｮ､ｯＭｬｨ･ｾＺ＠ "Vos te· 
nho \'isto falar e rir no lugar san
to. É assim que respeitai, a ma· 
jestade divina I Que' Ousais insulo 
tar Deus no seu templo? Retirai· 
\'OS, e não apareçais em minha 
presença". 

O primeiro profanador morreu ele 
sentimento; e o segundo ficou lou· 
co. 

- Quantos católicos haviam de 
morrer ou ficar loucos, se perdes
sem sua colocação por falta de 
respeito à casa de Deus! 

Finezas de Mãe 
:\lana ｾ｡ｮｴｻ＠ :-.lma, tão intere ....... a· 

ela por no,,-..a alvaçãn, ｾ･＠ exgota , 
por U."j im dizer, em ｦｏｬＧｮ･Ｇ｣｣ｲＭｮｾｳ＠

meios parn ｡ｬ｣ｾｮ｡ｲﾷｭｯｳ＠ com mais 
facilidi.Hll' e COln maIOr certeza o 
nos:-;o destino: a viria eterna. 

('m déstes meios é o Escapulá· 
riO cIos Carmchtas. É êste ｾｭ＠ SI
nal de proteção que a _ Mae de 
J l'SÚS oferece aos cnstaos. Que 
querem levar uma vida ｣ｯｮｦｯｲｾ･＠
as leis de Deus. É um dlstm.tlvo 
daqueles que amam a Mana e 
põem sua confiança nela. ._ 

Revelou Maria ao Beato Slmao 
Stock sexto Superior Geral dos 
ｃ｡ｲｭｾｬｩｴ｡＠ •. Que ninguém Que mor
rer revestido do Escapuláno verá 
o fogo do inferno. Exige Ela - co
como é natural - que os devotos do 
Escapulário ohservem os Manda· 
mentos da Lei de Deus e, em espe
cial a castidade de seu estado, que 
rezem, diàriamente, em hora da 
Rainha do Céu. . 

A S. Igreja, movida pela grati
dão por tão exímia prova de amor 
maternal, celebra uma festa espe· 
cial comemorando os favores con
cedidos pelo Escapulário. Fixou 
sua data para o dia 16 de julho. 
, Nênhum Congregado devia dei
xar de u.ar o Escapulário. O cons
ciente uso do Escapulário demons· 
tra interêsse pela alma própria e 
confiança em Maria 

LIVROS 
Quem não teria ouvido falar de 

livro "Que Vadis?" aQuêle roman
ce histórico que de.creve as lu! H 
dos primeiros cristãos em. Roma .! 
O livro que tornou celeh·rnmo ,pu 
autor? 11as Quem foi êste autt>r ? 
Chamava·se Heorique Sipokiewi<'/. 
Nasceu êste grande patriota em 
maio de 1846 na Polônia, para on
de sua familia, oriunda da Li· 
tuânia, se refugiara, quando ex
pulsa pelos russos invasores. O sel, 
amor à pátria inspirou-lhes fôrça" 
para fazer seus estudos na Um· 
versidade de Varsóvia, estudos q'le 
foram complelados por exten"u o 

viagens, tanto pelos pai -es da E '.1-

ropa e do Ooriente, como PCll 
América do Norte e pela África 
Assim aparelhado, podia dedic.u-· 
se à vida literária. Em tôdas ｡ｾ＠

suas obras re\'ela-se seu patrio:l."· 
mo e profunda religiosidade. M",
mo "Quo vadis?" é um romanre 
patriótico, pois as duas persona
gens principais, Ursus e Lfgid, ,50 
polonesas. Mais vibrante, ｰｯｲｾＢＢ＠

manifesta-se seu amor à terra na 
tal na grandiosa trilogia: A Fer l'o 
e Fogo, O Dilúvio, Cruz e o-cs· 
cente, Que têm por assunto as lu· 
tas da Polônia contra os ｣ｯｳｳ｡ｾｯｳＮ＠
S\lI'COS e turcos que, no 17° século. 
im"aeliram o pais, ameaçando·lh o ,. 

fé e cultura católica. O mesmo ｽｉｾＧ＠

triot ismo faz sentir-se no rOIl,ance 
"Os Cavaleiros da Cruz", onde :1 
indignação contra os intruso.> " 
leva a usar uma linguagem mu l(' 
forte 

A lém destas obras possue a B. A 
E. ainda o volumezinho "Sigamo· 
lo '" no qual Sienkiewicz descreve 
a morte de Jesús. 

Filho de uma nação eternamen
te perseguiria, não lhe foi permiti
do morrer na pátria. A primeira 
Guerra Mundial fê-lo refugiar.se 

-I ｎ｟ｾ＠

DAS MOSSAS CONGREGAÇÕES 
c. ,1. '\'. Sra da Glória. No dia 

:11 de maio encerramos o Mês de 
ｾｊ｡ｲｩ｡＠ com uma festInha religiosa 
na Gruta ele Loureles, à qual assis
tiram toclos o. alunos mterno •. 
Dianle ,Ia imagem de N. Senhora 
renovamos a ｮｯｾｳ｡＠ consagração. 
Poesias e cànticos eleram relêvo a 
esta ｳｩｮｾ･ｬ｡＠ manifestação. 

Em seguida fomos ao salão dê 
teatro onde nos esperava uma das 
tradicionais "Retaguardas", uma 
espócie de exame de consciência 
púhlico. Os nossos artistas esco
lheram umas duas dúzias de cole
ga., dedicando-lhes caricaturas e 
versos humorísticos. Como amos· 
tra reproduzimos aQuí os seguin· 
tes: 

O Coat!, nas férias, vive jogando 
Snooker o dia inteiro. 
E aqui, tu o vês, de noite, 
Roubando galinhas no galinheiro. 

Isto se paS>ia em Barraquinhas, 
Onde a vida é uma verdade. 
Quem não rouba galinhas, 
Não é da sociedade. 

E mais êstes: 

O Eclgar era sinaleiro; 
Os ponteiros êle empurrava. 
O P Prefeito descobriu 
Os minutos que êle roubava. 

A aula de inglês . 
\\lais curta ainda não vi; 
Mas foi o Edgar quem fêz 
este horário para si. 

ｾ＠ BOM SAfER __ • 
Veja s6 o novo uniforme dos dlplo· 

matas soviéticos se assemelha estranha
mente ao uniforme naziSta - preto co
mo a nOIte e, para fIOS decoratIvos, um 
punhal. 

As seitas protestantes continuam no 
"eu esfOrço de levar a desuni.ão aos paJ
ses da AmérIca Latina. A maiS recente 
tentativa desta espéCIe foi feIta no ｍｾﾭ
x.ico. onde uma forte cruzada protestan
te de proselitismo agiu entre o povo -
e o povo reagiu Violentamente 

OfereceU-Se ao Brasu um lugar perma
nente no Conselho Supremo da planeja· 
da Liga das Nações - sob certas condi· 
ç6es que, até o momento. são bastante 
vagas 

A roubalheira dos japoneses nas Fili
pinas é llustrada pelo fato que. quandO 
os Americanos retomaram a ilha, êstes 
acharam que todos os 110 bancos das Fi
hpmas estavam em completa bancarota. 

Uma carta do Brasil, escreve "The 
Queen 's Work", o qual pais, entre ou
tras causas, é o matar pais do mundo 
quanto As Congregações MarianM, deIXa 
nosso escritóriO num estado de franco 
embaraço. POIS o Diretor NaCIOnal das 
Congregações Marianas do BraSIl. o Pe . 
José Coelho de Sousa. quer saber. se os 
congregados. quando se encontram uns 
com O" outros, usam a saudaç5.o " Ave, 
Maria '" ou "Salve. Maria 1" ｾｬ･＠ diz que 
há duas tendências no Brsall um gru· 
po usa a palavra "Ave" como saudação. 
e o outro a palavra "Salve". ｾｬ･＠ é de 
opinião que ambas as partes estariam 
mchnadas a adotar como saudação na
cional a forma em uso nos Estados Uni
dos. - Sente-se você embaraçado. como 
nós nos senhmos, Quando.t!nhamos ｑｕｾ＠
responder Que não usávamos nem uma 
nem outra fórmula? E pensa você. tal· 
vez, que, para nós. tem chegado o tem
po para fazermos alguma cousa neste 
sentIdo? 

T. Q W. 
］ｾｾ＠

na Suiça, e.colhendo a pitoresca 
cidade de Vevey, na margem do 
Lago de Genebra, como residência. 
Lá foi-lhe conferida a honra da 
presidênCia do Comité de Socorros 
para as Vítimns da Guerra na Po
lônia . Lá morreu aos 16 de novem
bro de 1916. Suas últimas palavras 
foram "Teria gostado de viver 
mais, para ter a dita de ver a Po
lônia livre". 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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